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			PRÓLOGO

			Em meados de outubro de 2014 resolvi procurar um livro sobre o tema finanças no consultório. Interessei-me por este assunto após falar aos médicos pediatras durante um ciclo de palestras. Eu já havia feito três palestras sobre o assunto nos meses anteriores, mas o conteúdo foi montado a partir de consultas a textos esparsos, entrevistas e reportagens. Até então, nenhum conteúdo havia sido retirado de um livro.

			Olhei livro por livro nas prateleiras da livraria, nas sessões Finanças, Gestão, Autoajuda, Administração e Economia. Não encontrei nenhum sobre o tema finanças no consultório. Fiquei desapontado. Pedi ao vendedor da loja que fizesse uma busca on-line. Nada! Na mesma hora eu acessei a página do Google e procurei novamente. Nada! Naquele momento, a sensação que tive era a de que ninguém queria que nós, profissionais da Saúde, aprendêssemos a gerenciar nosso próprio consultório. Fiquei com a sensação de que estávamos sendo privados de conquistar nossa liberdade financeira.

			Durante as palestras que ministro para profissionais da Saúde em todo o Brasil, percebo que temos pouca ou nenhuma noção de como administrar tanto nossas finanças pessoais quanto as finanças dos nossos consultórios. Usualmente, deixamos a gestão do consultório nas mãos de terceiros; não conhecemos em detalhe os custos; não sabemos calcular o custo real de uma consulta, nem avaliar se a gestão financeira do consultório está sendo eficiente; temos dificuldade em separar nossas despesas pessoais das despesas do consultório e, pasmem, chegamos ao ponto de não saber se somos nós que trabalhamos para sustentar o consultório ou se é o consultório que nos sustenta. 

			Foi então que surgiu a ideia de preencher esta lacuna na vida dos profissionais da Saúde. Na mesma hora, surgiu a ideia de um livro que tratasse especificamente do tema finanças no consultório. Um livro escrito por um profissional da Saúde, um médico que vive da Medicina, mas que entende o suficiente do mundo das finanças e que, além disso, aplica os conhecimentos de gestão no cotidiano de suas finanças pessoais e das finanças do seu próprio consultório. Um livro voltado para os aspectos práticos do tema, com uma abordagem simples, porém abrangente, e ainda capaz de propiciar aos leitores uma fonte de consulta e de orientação para melhorar o desempenho financeiro de seus consultórios.

			Já na manhã seguinte, comecei a trabalhar na construção de mais esta obra. Em minha primeira obra, o livro Bolsa de valores para médicos (DOC Content, 2012), apresentei aos colegas da área da Saúde, de forma clara e simples, como organizar as finanças pessoais e investir em ações para multiplicar o patrimônio. Em suma, mostrei como multiplicar o dinheiro que foi ganho. 

			Neste livro, Finanças no consultório: como maximizar os resultados, mostro também de forma simples e prática a importância de gerenciar bem o consultório, a fim de obter um melhor retorno financeiro. Em suma, indico o caminho para aumentar a eficiência da gestão financeira do consultório e ganhar dinheiro com ele. Afinal de contas, o consultório é uma empresa e precisa ser compreendido e gerenciado como tal.

			O assunto do livro está distribuído em quatro partes e abrange todos os aspectos relacionados à adequada gestão financeira do consultório. Este tema é útil para os profissionais em diferentes fases da vida. Para aqueles que iniciam a carreira, que ainda não têm um consultório (mas que pretendem montar), o livro mostrará todos os aspectos a serem considerados antes da montagem, ressaltando o conhecimento necessário para montá-lo com o mínimo de custo, porém de forma eficiente. Para aqueles que já têm um consultório, mas que não sabem se o mesmo está sendo lucrativo por não conseguirem administrá--lo adequadamente (acredito que seja a realidade da maioria de nós), o livro mostrará o caminho a ser seguido a fim de que o consultório seja bem administrado, dê lucro e torne-se sustentável. E, finalmente, aos profissionais que já tem um consultório sabidamente lucrativo (acredito que sejam exceção), o livro mostrará como melhorar ainda mais seu desempenho, aumentando a sua lucratividade e tornando a gestão financeira mais eficiente. 

			Há alguns anos, nós, profissionais da Saúde, podíamos nos preocupar apenas em exercer a nossa profissão. Bastava ter uma boa formação, uma boa reputação e, pronto! O sucesso estava garantido. No entanto, os tempos mudaram. Os lucros vêm diminuindo, a concorrência vem aumentando, há cada vez mais pressão trabalhista por parte dos sindicatos, sem contar o número de convênios que aumenta a cada dia. Por outro lado, os pacientes particulares estão cada vez mais raros e o consumidor está mais exigente, passando a ter os seus direitos regulamentados. Neste cenário, além de exercermos nossas atividades com dedicação e amor, temos que nos preocupar com a gestão adequada de nossas finanças pessoais e das finanças de nossos consultórios. Enfim, temos que pensar e agir como empresários. 

			Os consultórios ou as clínicas se transformaram em empresas de saúde com fins lucrativos, que devem observar as leis trabalhistas (CLT) e as convenções coletivas dos respectivos sindicatos. Neste contexto, para que o consultório (ou a clínica) possa lucrar, sobreviver, tornar-se sustentável e se destacar é preciso que haja harmonia entre o consultório, o conhecimento, o planejamento e a dedicação.

			Assim, caros colegas, convido a todos a desfrutarem do livro, desejo-lhes ótima leitura e, principalmente, que seus consultórios obtenham lucro cada vez maior e tornem-se sustentáveis.

			 

			 

			Boa sorte a todos!

			Dr. Francinaldo Lobato Gomes


			PREFÁCIO

			A Medicina oferece aos seus protagonistas principais, os médicos, um privilégio sem paralelo na existência humana: a chance de resgatar seres para a vida e aliviar o sofrimento. A sensação proporcionada por esses momentos, presentes no cotidiano dos profissionais, é arrebatadora.

			Infelizmente, esses acontecimentos não se perenizam, porque a profissão médica é, frequentemente, açodada por seu entorno, incapaz de compreender o verdadeiro papel dos médicos em nossa sociedade e dessa profissão, em que seus membros são afrontados por salários incapazes de propiciar vida digna e oprimidos por entidades privadas que cerceiam sua autonomia e impõem restrições perigosas às ações médicas.

			Nesse cenário, vive a maioria dos médicos brasileiros, resignados e à espera de um porvir mais justo. E é nesse contexto que surge o livro Finanças no consultório: como maximizar os resultados, redigido por Francinaldo Lobato Gomes, eminente neurocirurgião e, igualmente, exuberante personalidade, quando lida com gestão financeira na área médica. 

			Paralelamente às suas atividades clínicas, o autor se dedica intensamente ao estudo e aprendizado de finanças pessoais e investimentos aplicáveis aos médicos e profissionais da Saúde. Por todo o país, distribui seus conhecimentos por meio de textos, blogs, vídeos, livros, conferências e cursos, propiciando a seus colegas ferramentas para aprimorar a própria saúde financeira. Indiretamente, permite que os médicos, mais bem amparados materialmente, possam exercer com serenidade sua grande vocação.

			É com esse olhar que se deve valorizar o presente livro e se dedicar a sua leitura. Mais do que compreender números, fluxogramas ou processos de gestão financeira, os profissionais da Saúde poderão se aproximar daquele desejo existencial que não tem contestadores: viverem felizes, que, ao final, é o que conta.

			 

			 

			Miguel Srougi

			Professor titular de Urologia da Faculdade de Medicina
 da Universidade de São Paulo – FMUSP
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			MENSAGEM AOS LEITORES

			Caros leitores.

			Antes de lerem a obra, gostaria que refletissem profundamente sobre esta mensagem libertadora:

			Ninguém deve nada a vocês. E vocês não devem nada a ninguém. O fato de serem profissionais da saúde bem formados tecnicamente não lhes dá “direito” ao sucesso. Sucesso não vem de graça. Para alcançá-lo é preciso muito trabalho e muita dedicação. É preciso sair da zona de conforto e parar de fazer o que a maioria faz.


			AVISO IMPORTANTE

			O investimento em negócio próprio é classificado como renda variável. Não é renda fixa. Portanto, não há como saber previamente qual será o ganho ou o prejuízo. O sucesso dependerá, fundamentalmente da combinação de conhecimento, planejamento e dedicação por parte do profissional da Saúde e também da forma como cada profissional utiliza as ferramentas de gestão.

			O objetivo deste livro é mostrar algumas ferramentas úteis na gestão financeira de consultórios e clínicas de forma a maximizar as chances de sucesso. As técnicas aqui apresentadas são estudos que resultaram de análise baseada em comportamentos passados, não havendo garantia de acertos futuros.

			Recomenda-se que cada profissional da Saúde aprimore seus conhecimentos nas áreas de finanças e gestão, planeje cautelosamente suas ações e dedique-se o máximo possível ao seu consultório. Fazendo isso, cada profissional estará maximizando as chances de sucesso.
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			“As pessoas que têm sucesso neste mundo são as que se levantam e procuram o que querem e, se não o encontrarem, constroem-no”.

			Bernard Shaw

			 


APRESENTAÇÃO

			O consultório é uma empresa e o profissional da Saúde deve pensar e agir como empresário se quiser manter-se competitivo e tornar-se sustentável. Embora não haja a necessidade de cursar uma faculdade de Administração, é preciso adquirir conhecimentos nas áreas de finanças e gestão para poder lidar de forma natural com as questões referentes às finanças do consultório. 

			As disciplinas de finanças e de gestão deveriam fazer parte do currículo de graduação de todos os profissionais da Saúde, porque estes entram no mercado sem nenhum conhecimento nessas áreas e assumem o investimento de maior risco de mercado, que é a criação e a manutenção de um negócio próprio.

			Nesta unidade, veremos as noções básicas sobre as finanças de um consultório. O capítulo 1 mostra a importância e os benefícios de uma boa gestão financeira do consultório. Ela é essencial para viabilizar as atividades operacionais. Os benefícios de uma boa gestão financeira vão além da obtenção de lucro; possibilitam o ganho de tempo para se aperfeiçoar e para cuidar da própria saúde, culminando com a sustentabilidade.

			O capítulo 2 traz os conceitos básicos em finanças e gestão necessários para que o profissional da Saúde possa interagir harmonicamente com os profissionais de apoio (contador, administrador e secretária). O conhecimento dos termos técnicos facilitará a tarefa de cuidar das finanças do consultório.

			Finalmente, o capítulo 3 mostra os aspectos relacionados ao investimento em negócio próprio. Uma vez que o consultório é um negócio próprio, é preciso saber os riscos e os benefícios deste tipo de investimento e os requisitos necessários para reduzir o risco e melhorar o retorno.

			Boa leitura.


			Capítulo 1



			
A importância e os benefícios de uma boa gestão financeira do consultório


			INTRODUÇÃO

			Houve uma época no Brasil em que cada profissional da Saúde podia preocupar-se tão somente em exercer a profissão escolhida. Bastava ter boa qualificação profissional, que o sucesso e a saúde financeira estavam garantidos.

			No entanto, ao longo dos últimos 30 anos, ocorreram mudanças significativas na carreira desses profissionais. Os lucros sofreram redução considerável em decorrência da diminuição nos ganhos e aumento nos gastos, a concorrência vem aumentando de forma expressiva, inclusive com a entrada de alguns profissionais da Saúde vindos de outros países, os sindicatos passaram a fazer maior pressão trabalhista, surgiram as operadoras de saúde, o paciente particular praticamente desapareceu e o consumidor passou a ter seus direitos regulamentados. Com a popularização da internet, os pacientes estão cada vez mais informados e mais exigentes. Além disso, vem aumentando cada vez mais a exigência e a regulamentação por parte dos órgãos reguladores do governo e também das operadoras de saúde.

			Outro aspecto a ser considerado é que, com os avanços tecnológicos e o encarecimento da assistência à saúde em todo o mundo, a única coluna da planilha de custos que os burocratas acreditam que pode ser reduzida é exatamente a remuneração dos profissionais da Saúde.

			Todas essas mudanças contribuíram para uma contínua redução na remuneração dos profissionais da saúde brasileiros acompanhada de um maior grau de exigência, tanto da capacidade técnica quanto da capacidade administrativa e empreendedora. Dessa forma, a qualificação profissional deixou de ser o único fator determinante do sucesso.

			Nessa avalanche de acontecimentos, até certo grau desfavoráveis, os profissionais da Saúde, além de exercerem suas atividades com excelência, dedicação e amor, veem-se obrigados a se tornar verdadeiros empresários. Isso mesmo, empresários! Para poderem sobreviver e tornarem-se sustentáveis, os consultórios e as clínicas transformaram-se em empresas de saúde com fins lucrativos, que devem observar as leis trabalhistas (CLT) e as convenções coletivas dos respectivos sindicatos.

			Durante as palestras que faço por todo o Brasil, tanto sobre finanças pessoais quanto sobre finanças no consultório, é frequente os profissionais da Saúde relatarem suas angústias e decepções por não saberem o que acontece com o dinheiro que ganham. Grande parte desses profissionais não sabe quanto ganha, quanto gasta e, principalmente, quanto lhes sobra. Seus orçamentos ficam, a maior parte do tempo, no vermelho. Muitos não sabem quanto lhes custa atender um paciente ou realizar um procedimento; não sabem se seus consultórios geram lucro ou prejuízo; não sabem se trabalham para manter o consultório ou se o consultório é que os mantêm.

			Assim, o profissional da Saúde necessita adquirir conhecimento que extrapole sua área de atuação; conhecimento sobre finanças pessoais, gestão, contabilidade e administração. Além disso, o profissional da saúde necessita de formas de controle financeiro cada vez mais eficientes, que permitam manter a lucratividade, a competitividade e a sustentabilidade, caso contrário há o risco de ser engolido pelo mercado.

			Como já visto anteriormente, é fato que a remuneração dos profissionais da Saúde vem sofrendo grandes reduções nos últimos anos, por vários motivos. No entanto, a queda na remuneração não é a única responsável pelo cenário, até certo ponto, desolador que estes profissionais vivenciam diariamente. Existe um grande vilão que contribui muito para esta conjuntura. Este vilão é a incapacidade que esses profissionais têm para cuidar das finanças pessoais e das finanças de seus consultórios.

			Muitos de vocês devem estar se perguntando neste momento quais as vantagens de ler esta obra e em que ela poderá ajudá-los. Antes de seguir em frente com a leitura, veremos os aspectos relacionados à importância da lucratividade, bem como os benefícios de um bom gerenciamento financeiro do consultório. Sabendo o quanto é importante o bom gerenciamento financeiro e os benefícios produzidos por ele, acredito que todos ficarão bem mais empolgados em assimilar as técnicas apresentadas ao longo deste livro.

			A IMPORTÂNCIA DO LUCRO

			Obter lucro é vital para a sobrevivência e o crescimento do consultório. Uma vez que muitos profissionais da Saúde têm um certo receio em buscar o lucro, por medo de serem vistos como mercenários, o entendimento da importância que tem o lucro para a economia como um todo e para o consultório permitirá que o profissional o aceite de forma mais natural.

			O lucro é crucial para um sistema capitalista. A existência de lucro informa se um determinado consultório está utilizando seus recursos de forma efetiva e eficaz. O lucro é a recompensa recebida por deixar de consumir uma determinada quantidade de seus recursos (poupados) e utilizar estes recursos para produzir bens e serviços e ofertá-los às pessoas que não os produzem. Sem essa recompensa, não haveria motivação para ofertar tais serviços. Portanto, o lucro é uma medida de eficiência e traz motivação para a constante melhoria na prestação de serviços. 

			Frequentemente, vemos e ouvimos afirmações de que a busca por lucro é evidência da ganância e da cobiça do ser humano, e que isso é algo moralmente condenável. Deixando as questões puramente econômicas de lado, a realidade é que a obtenção de lucro não pode, por si só, ser classificada de ganância. O fato de um consultório ser lucrativo, por si só, não diz nada de moralmente relevante. Afinal, lucro é simplesmente o nome que a contabilidade atribui a uma situação em que a receita (recursos recebidos) é maior do que os gastos. 

			Em outras palavras, um consultório que aufere lucro está simplesmente vivenciando uma situação em que o dinheiro que entra em seu caixa é maior do que o dinheiro que sai para cobrir todos os gastos, principalmente com materiais, imóveis, funcionários e impostos. O contrário do lucro é o prejuízo. Um consultório que esteja vivenciando prejuízos (gastando mais do que recebe) não sobreviverá por muito tempo.

			Qualquer empresa privada que esteja tendo prejuízo entrará em falência em algum momento. No caso específico do consultório, costuma ocorrer algo inusitado. Como o profissional da Saúde costuma ter outras fontes de renda (plantões e sobreavisos), ele acaba por usar tais fontes de renda para manter seu consultório funcionando, tanto por questões ideológicas quanto pela falta de conhecimento. Este comportamento é autodestrutivo pois o consultório ao invés de ser um ativo (algo que traz lucro), passa a ser um passivo (algo que consome recursos). 

			Para montar e manter um consultório, o profissional da Saúde passa por certas privações e assume riscos, além de investir recursos poupados e tempo. Além disso, há o risco de o investimento fracassar e incorrer em perda total ou parcial dos recursos e do tempo investidos. E a recompensa pelo risco e pelo tempo é exatamente o lucro. Assim, o lucro não reflete a ganância nem mesmo a exploração de terceiros, mas, sim, a recompensa pelo tempo e pela privação pela qual o profissional da Saúde tem que passar para montar e manter seu consultório funcionando. Portanto, não há nada de imoral em obter lucro. E o lucro só será obtido se o consultório conseguir satisfazer os clientes.

			Como dito antes, um consultório que tenha prejuízo poderá ir à falência em algum momento. E sua falência significará o desemprego de várias pessoas, tanto de funcionários diretos quanto de pessoas que participam da cadeia produtiva, além de reduzir a oferta de serviços para os pacientes. Portanto, sob circunstâncias normais, lucro não apenas é uma condição necessária para o sucesso e a continuidade de um empreendimento; ele é moralmente justo, pois garante a renda e o emprego de várias pessoas e amplia a oferta de serviços.

			O lucro é exatamente a fonte de todas as melhorias econômicas de uma sociedade. Ele é a base do processo de inovação contínua, no qual são introduzidos constantemente novos e melhores produtos e novos e mais baratos métodos de produção e de prestação de serviços. Por isso, para que possa acumular riqueza por meio de seu consultório, o profissional da Saúde deverá aprimorar constantemente a prestação de serviços. Assim, a maior parte ou mesmo a totalidade do lucro obtido por um consultório deverá ser poupada e investida na melhoria dos produtos e serviços prestados, pois, se o profissional da Saúde consumir o lucro, o consultório será incapaz de continuar satisfazendo seus clientes com produtos e serviços melhores e mais baratos.

			O lucro possibilita ao consultório fazer novos investimentos, adquirir novos equipamentos, expandir as instalações, repor estoques, contratar novos funcionários e conceder aumentos salariais. Portanto, o lucro é benéfico não somente para o proprietário do consultório, ao permitir que o mesmo aumente seu patrimônio, mas também para os clientes, porque permite que o consultório ofereça serviços melhores e mais baratos e também contrate funcionários e promova aumento salarial, o que ajuda a reduzir o desemprego. 

			O lucro também pode ser entendido como um termômetro da eficiência na utilização dos recursos escassos. Auferir lucro indica que um consultório está realizando suas tarefas de forma satisfatória, tendo a aprovação de seus clientes, fazendo com que os pacientes, voluntariamente, abram mão de seu suado dinheiro em troca dos serviços fornecidos por esse consultório. Já os prejuízos informam aos profissionais da Saúde que o consultório precisa realizar ajustes na forma como está prestando serviços; informa que os clientes não estão satisfeitos. Portanto, o lucro indica que os escassos recursos não estão sendo desperdiçados e que estão sendo usados para suprir as necessidades dos pacientes.

			Dessa forma, os sinais emitidos pelos lucros e prejuízos atendem a uma insubstituível função econômica. A lucratividade serve como uma força motivadora, mas também (e ainda mais importante) sinaliza um trabalho bem feito.

			A ideia de que a abolição do lucro seria algo benéfico para os consumidores parte do pressuposto de que o empreendedor deveria ser obrigado a vender seus bens e serviços a preços que não excedam os custos de produção incorridos. Porém, se isso acontecer, se os preços de fato ficarem abaixo de seu preço potencial de mercado (abaixo do preço que permita auferir lucro), a oferta disponível de bens e serviços não mais será suficiente para atender a toda a demanda existente. Todas aquelas pessoas que querem comprar determinados bens e serviços aos novos preços não mais encontrarão oferta, pois não mais será economicamente racional para os empreendedores ofertarem tais bens e serviços. O mercado se tornará paralisado pela fixação de preços. Ele estará incapacitado de ofertar produtos aos consumidores. Consequentemente, um sistema de racionamento terá de ser adotado. 

			Portanto, auferir lucro a partir de um consultório não é apenas necessário para a sobrevivência e crescimento do mesmo, mas também é totalmente moral, porque permite ajudar muitas pessoas, direta ou indiretamente. Além disso, o lucro permite ao profissional da Saúde saber se ele está agradando ou não seus pacientes, além de informar que os escassos recursos existentes estão sendo aplicados de forma efetiva.

			A IMPORTÂNCIA DE SABER EMPREENDER 

			Empreender é o modo de pensar e agir de forma inovadora, identificando e criando oportunidades, inspirando, renovando e liderando processos. Empreender visa tornar possível o impossível, entusiasmar pessoas, combater a rotina e assumir riscos em favor do lucro. Em suma, empreender significa deixar a zona de conforto e desbravar terras desconhecidas.

			Empreender não é algo fácil. Caso fosse, todos seriam grandes empreendedores. Também, não existe receita de bolo e, o que dá certo para um empreendedor pode não dar certo para outro. No entanto, é possível empreender e ter sucesso no mercado se você seguir o caminho correto. Abaixo, seguem alguns princípios que servem de guia para os que desejam iniciar e ter sucesso como empreendedores.

			Mente de principiante - Este é o princípio mais importante. Só se consegue evoluir quando se reconhece que ainda há muito para aprender. O célebre mestre zen Shunryu Suzuki resumiu tudo nessa frase: “Há muitas possibilidades na mente do principiante, mas poucas na do perito”. Quando alguém tem a ilusão de que sabe muito, automaticamente se fecha para o novo. A mente do principiante, pelo contrário, é genuinamente humilde e ávida por aprender. Somente essa postura abre espaço para o verdadeiro crescimento pessoal e profissional.

			Faça perguntas - Faça perguntas para os outros e, sobretudo, para si mesmo. Quando alguém nos pergunta algo, automaticamente nosso cérebro se ativa no sentido de encontrar uma resposta. Quando fazemos uma pergunta a nós mesmos, o mecanismo é o mesmo. Empreendedores estão a todo momento se perguntando coisas do tipo: “O que eu devo fazer para conquistar mais clientes?”, “Como devo melhorar meu negócio?”, “O que meus clientes precisam?”, “Se eu fosse meu cliente, que imagem eu teria da minha empresa?”. Perguntas evocam respostas – e esse mecanismo é extremamente poderoso.

			Não trabalhe apenas pelo dinheiro - O dinheiro tem que ser visto como um meio, não como um fim. Se a razão pela qual você trabalha é ter mais dinheiro, você nunca ficará satisfeito, porque nunca terá o suficiente, já que a quantidade de dinheiro é infinita. Muitos profissionais da Saúde têm a vontade de começar a empreender visando ganhar mais dinheiro. São justamente essas pessoas que jogam a toalha alguns meses depois de abrirem seus consultórios. Claro que o consultório precisa dar lucro para manter-se vivo. No entanto, como todo negócio próprio, os resultados não virão de imediato. Quando o dinheiro não aparece, quando o caixa fica negativo, quem se motiva unicamente por resultados financeiros fica logo desmotivado.

			Pode demorar meses ou mesmo anos para que apareça o resultado financeiro. Além disso, nos primeiros meses os ganhos podem até ocorrer, porém de forma inconsistente, uma vez que ainda não se construiu nem se consolidou a reputação. Quando o consultório tem um propósito relevante, o empreendedor se entusiasma simplesmente em perseguir a sua missão. O dinheiro virá naturalmente como consequência de um trabalho bem feito.

			Quedas fortalecem - Você pode até tomar lições de como andar de bicicleta em algum livro ou site, mas só na prática você aprenderá a pedalar. E isso implica muitas quedas, decisões equivocadas e barbeiragens até você pegar o jeito. Empreender não é muito diferente. Erros ocorrerão inevitavelmente. Não se condene ao cometer algum erro. Reconheça, corrija e aprenda com ele. A partir de um mau resultado, busque sempre melhorar ao longo do tempo.

			Mantenha o foco, mas deixe a mente livre - O sucesso do seu consultório depende da sua capacidade de focar no que realmente importa. Inevitavelmente, você deverá renunciar dezenas de outras ideias e propostas ao longo do tempo. Entretanto, eis aqui um paradoxo: sua mente deve estar livre para se manter fértil. Somente dessa forma você será capaz de conduzir as inovações necessárias para ir além do que se espera. Você deve dominar o seu foco, e não o seu foco dominar você.

			Pessoas são o centro de tudo - Todo mundo tem a mania de colocar os holofotes em cima do empreendedor - e as luzes dos holofotes podem cegar. Não se iluda: ninguém constrói nada sozinho. Como empreendedor, você irá apenas liderar um processo onde a colaboração e o apoio de inúmeras pessoas são fundamentais. Não apenas aquelas que trabalham diretamente com você, mas também clientes, fornecedores, parceiros e, sobretudo, sua família. As pessoas que sonham o seu sonho e que ajudam a colocá-lo de pé são o centro de tudo. Não é fácil encontrar e motivar tais pessoas.

			Não imponha limites ao seu desejo - Todo consultório costuma começar pequeno, mas não é aconselhável nem desejável que o mesmo continue pequeno por muito tempo. Da mesma forma que o cérebro tenta buscar respostas para uma pergunta, aquilo que você deseja também acaba influenciando totalmente em seus resultados. Exemplo: “Eu quero que o meu consultório cresça o suficiente para pagar minhas contas”. Bata na madeira. Se você deseja algo assim, é batata: você atingirá o seu objetivo e não passará disso. Ouse pensar grande. Treine a visão além do alcance: mesmo que esteja à frente de um consultório pequeno agora, se tiver a capacidade de visualizar a conquista de patamares superiores, será muito mais fácil chegar lá.

			Mantenha a sua essência - Se tudo der certo, você vai se dar conta de que empreender é como subir uma escada ou escalar uma montanha. Lógico que essa jornada irá lhe transformar todos os dias. É claro que você vai se tornar mais forte, mais confiante e mais seguro. Mas, não deixe suas virtudes essenciais pelo caminho. Muita coisa irá mudar em sua vida, mas os seus valores devem permanecer os mesmos. Jamais se transforme na pessoa que você já abominou um dia.

			IMPORTÂNCIA DA GESTÃO FINANCEIRA ADEQUADA DO CONSULTÓRIO

			A gestão financeira consiste em um conjunto de ações e procedimentos administrativos que envolvem o planejamento, a análise e o controle das atividades financeiras de um consultório. O objetivo da gestão financeira é melhorar os resultados e aumentar o valor patrimonial (veja figura 1) do consultório por meio da geração de lucro líquido proveniente das atividades operacionais (consultas, exames e procedimentos).

			FIGURA 1. Evolução do patrimônio líquido (PL) ao longo do tempo. O objetivo da gestão financeira é aumentar o PL do consultório por meio da gestão eficiente do lucro gerado pelas consultas, exames e procedimentos
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			Felizmente, os profissionais da Saúde têm se preocupado cada vez mais com a sua atuação no mercado e principalmente com os lucros alcançados. O lucro é o que torna possível investir em novos projetos e alcançar o maior número de clientes e parceiros possíveis. Para que o consultório possa sobreviver e permanecer atuando, bem como ganhar maior espaço na economia atual, é mandatório que haja uma boa gestão financeira. 

			Assim, a gestão financeira do consultório é importante porque permite ao profissional da Saúde:

			1. Decidir se vale a pena montar um consultório - Antes de montar um consultório, é preciso saber se o mesmo trará o retorno financeiro esperado. No entanto, grande parte dos profissionais da Saúde ignora esta etapa e monta o consultório às cegas, sem avaliar previamente a viabilidade do mesmo. As ferramentas utilizadas na gestão financeira indicarão se vale a pena montar, quais os retornos esperados e também qual o tempo necessário para reaver o investimento feito. Além disso, essas ferramentas possibilitam acompanhar regularmente o desemprenho financeiro do consultório de forma a fazer os ajustes necessários para que o mesmo caminhe no rumo certo.

			2. Conhecer a situação financeira real em que se encontra o consultório - Uma vez montado o consultório, mesmo que a montagem tenha sido feita às cegas, as ferramentas utilizadas na gestão financeira permitem fazer o diagnóstico da situação financeira em que se encontra o consultório e, dessa forma, fazer os ajustes necessários. 

			Além disso, tais ferramentas permitem saber qual é o melhor momento para realizar investimentos de curto, médio e longo prazos; como financiar tais investimentos (com capital próprio, com capital de terceiros, com uma combinação de ambos e em que proporção), quais os recursos disponíveis no caixa do consultório para o pagamento de contas, quanto está sendo retirado de pró-labore pelos sócios, qual a taxa de ocupação do consultório, qual (is) convênio (s) está (ão) sendo lucrativo (s) e qual (is) não está (ão); quanto custa atender cada paciente ou realizar cada exame ou procedimento; se o consultório está ou não sendo lucrativo e se a gestão dos recursos está sendo eficiente.

			Enfim, estas ferramentas permitem fazer um diagnóstico preciso da situação financeira do consultório e, desse modo, agir para aumentar a eficiência e propiciar o crescimento e a sustentabilidade.

			3. Inovar e tornar a concorrência irrelevante - A concorrência está presente em qualquer atividade econômica, em maior ou menor grau. Na área da Saúde ela está cada vez mais acirrada devido a entrada de mais profissionais a cada ano, inclusive profissionais vindos de outros países. Com mais concorrentes, é preciso inovar e aumentar a eficiência na aplicação dos recursos e, assim, fazer mais com menos.

			A gestão financeira permite identificar quais projetos devem ser levados adiante e quais devem ser abandonados. Também permite aprimorar os projetos de forma a otimizar os pontos positivos, reduzir os pontos negativos e, dessa forma, melhorar a qualidade e reduzir custos.

			Executar os projetos economicamente viáveis permitirá que o profissional da Saúde se destaque dos concorrentes e mantenha-se competitivo e sustentável. Evitar os projetos arriscados permitirá manter os recursos protegidos para futuras aplicações.

			4. Manter a lucratividade em um cenário econômico incerto - Dado que os cenários econômicos nacional e internacional mudam constantemente, a gestão financeira adequada do consultório permite planejar e adequar as ações para aumentar as chances de sucesso mesmo num cenário em constante mudança. 

			Sabemos que o futuro de qualquer atividade econômica é incerto. Essa incerteza é maior ainda com relação ao negócio próprio. As ferramentas de gestão e de controle financeiro darão ao profissional da Saúde a capacidade de adaptar seus projetos sempre que ocorrerem mudanças no cenário econômico, buscando aumentar a lucratividade e melhorar cada vez mais a eficiência e, assim, oferecer serviços cada vez melhores, a preços mais baixos.

			5. Analisar os resultados financeiros e implementar melhorias - Nem sempre um investimento feito no consultório trará o resultado esperado. No entanto, uma vez feito, existem ferramentas de controle financeiro que permitirão avaliar o desempenho e, assim, fazer os ajustes necessários para melhorar sua eficiência. Tal como ocorre com um paciente, há formas de avaliar a saúde financeira de um projeto para saber se o mesmo trará bons ou maus resultados. E também há ferramentas que permitem acompanhar o desempenho financeiro de um projeto após sua implementação, de forma a saber se o mesmo deve ser continuado, ampliado ou interrompido. Com essas ferramentas de controle é possível aproveitar ao máximo os recursos disponíveis e, assim, melhorar a eficiência do consultório.

			A figura 2 ilustra a importância de uma boa gestão financeira do consultório e mostra como cada item influencia o item seguinte.

			FIGURA 2. Importância da boa gestão financeira do consultório
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			OS BENEFÍCIOS DE UMA BOA GESTÃO FINANCEIRA

			A boa gestão financeira do consultório requer conhecimento, planejamento e dedicação por parte do profissional da Saúde. Como as disciplinas de finanças e de gestão não fazem parte do currículo de graduação desses profissionais, é preciso dedicar algum tempo extra para o aprendizado. Esse fato costuma desestimular os profissionais da Saúde que acabam deixando a gestão financeira de seus consultórios nas mãos de um contador, de um administrador ou mesmo da secretária. No entanto, é preciso saber que esse tempo extra será recompensado pelos benefícios obtidos. Dentre esses benefícios, temos:

			1. Obter melhores resultados financeiros - O consultório é uma empresa que apresenta particularidades, mas ainda assim é uma empresa. Ele tem funcionários, equipamentos, fornecedores e paga tributos. E, como toda empresa, o objetivo principal é obter lucro para financiar suas atividades. Se não houver lucro, a empresa tenderá a sair do mercado, ou seja, o consultório irá fechar. No entanto, na área da Saúde pode correr algo pior do que a falência. Por não ter conhecimento sobre finanças e gestão, o profissional da Saúde pode acabar trabalhando para sustentar seu consultório. Além de permitir que o consultório obtenha lucro, a gestão financeira adequada permite que se aplique os recursos de forma adequada, melhorando a eficiência econômica do consultório e, assim, aumentando seu valor patrimonial ao longo do tempo (Figura 1).

			Para atingir este objetivo, o profissional da Saúde deve pensar e agir como empresário. A boa gestão financeira assume papel crucial nessa busca pelo sucesso. Isso porque a disponibilidade de dinheiro em caixa é essencial para viabilizar as demais atividades do consultório, tais como o pagamento de funcionários, pagamentos de contas, compra de equipamentos, remuneração dos sócios, projetos de ampliação, dentre outros.

			 O principal objetivo da gestão financeira é aumentar o patrimônio líquido do consultório, ou seja, aumentar o seu valor ao longo do tempo. Para isso, não basta apenas aumentar o ganho ou reduzir os gastos. É preciso gerenciar o capital de forma eficiente para que o orçamento do consultório esteja sempre no verde, ou seja, para que sempre haja dinheiro sobrando.

			Portanto, uma boa gestão financeira permitirá que se tenha mais eficiência. Um consultório mais eficiente irá otimizar o uso dos recursos e, assim, obter melhores rendimentos.

			2. Aumentar os ganhos sem comprometer a qualidade de vida - Já vimos acima que o principal objetivo de uma boa gestão financeira é obter lucro e aumentar o valor patrimonial do consultório. No entanto, deve-se ter cuidado para que esta busca por lucro e por eficiência não comprometa a saúde e a qualidade de vida do profissional.

			É comum pensar que para obter lucros maiores é preciso trabalhar mais, dormir menos, passar menos tempo com a família e com os amigos, sacrificar a saúde e a qualidade de vida. Claro que isso pode ocorrer em situações específicas e por um determinado período de tempo, mas não deve ser a regra, tampouco deve se perpetuar. Como costumo dizer em minhas palestras “De nada adianta ser a pessoa mais rica do cemitério!”. Ao invés de trabalhar mais, ou mesmo, além de trabalhar mais, é preciso gerenciar melhor o trabalho que se tem.

			Uma boa gestão financeira do consultório permitirá um melhor aproveitamento dos recursos já existentes e, portanto, permitirá que se obtenha lucros maiores mantendo ou, até mesmo, melhorando a qualidade de vida. Isso mesmo. Com uma boa gestão financeira pode-se reduzir custos, pagar menos impostos, reduzir os desperdícios, aumentar o faturamento e aproveitar melhor a estrutura e os equipamentos existentes. Em suma, uma boa gestão financeira aumentará a eficiência e permitirá fazer mais com menos.

			E, com todos esses benefícios, o profissional da Saúde terá mais tempo disponível para cuidar da saúde, para curtir a família e os amigos, para a qualificação profissional e para realizar outras tarefas e, assim, melhorar a qualidade de vida.

			3. Promover o crescimento profissional - Quando me perguntam qual a principal vantagem de uma boa gestão financeira, respondo que é o ganho de tempo. Isso mesmo, tempo! Tempo é o bem mais precioso, porque não volta, e o mais democrático, porque é igual para todos (o dia de todos nós tem 24h; uma hora tem 60 minutos para todos). O que ocorre é que alguns fazem melhor uso do tempo do que outros.

			Com uma boa gestão financeira do consultório é possível ganhar tempo. E este tempo pode e deve ser usado, dentre outras coisas, em prol do crescimento profissional e da criação e consolidação de uma boa reputação. Deve-se usar o tempo ganho para a realização de cursos, pós-graduação, aprendizado de novas técnicas, realização de marketing, dentre outros. Enfim, usar o tempo para adquirir atributos que tornem o profissional diferente dos demais profissionais atuantes no mercado.

			Com o crescimento profissional e a criação e consolidação de uma boa reputação, será possível buscar remuneração diferenciada pelos serviços prestados e, assim, aumentar ainda mais o retorno sobre as atividades.

			4. Criar e manter a competitividade e a sustentabilidade - Não basta simplesmente montar um consultório. É preciso manter-se competitivo no mercado e manter-se à frente da concorrência cada vez mais acirrada. Além disso, é preciso que o consultório se torne sustentável ao longo do tempo, para que o profissional possa usufruir desse patrimônio no futuro.
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